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			“Quando a sabedoria bater a sua porta, deixe-a entrar.”

			Apocalipse (3.20)
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CAPÍTULO 1
EM UM AMANHECER APARECEU O SÁBIO!


			No caminho da vida havia um sábio passante, que seguia a passos lentos, não tinha pressa, pois compreendia que a vida passava muito rápido, mas seus passos eram firmes e precisos... Observava ele cuidadosamente, tudo em sua volta. Permitiu-se sentir o vento fresco na pele, o suave calor do sol, o solo arenoso em seus pés. Aprendeu em seu caminhar, a ter um olhar sensível, a ver além daquilo que as aparências podem mostrar. Assim, observando compreendeu e atendeu às necessidades dos outros passantes que, ao seu lado, dividiam o mesmo caminho chamado VIDA. O passante assim, aprendeu como olhar o outro, aprendeu também a ouvir, não mais aquilo que lhe interessa, mas antes, aquilo que precisava ser ouvido. Entretanto, nunca ninguém se permitiu. Dessa maneira, ouviu no silencio sussurrado, as dores, as angústias e também os amores daqueles que iam e vinham pelo caminho. Então, permitiu-se também sentir do doce aroma da vida, as essências que exalavam das emoções no caminho. Assim, o passante passou pela vida de forma intensa, única e verdadeira, pois apendeu a sentir, olhar e se guiar pelo coração.

		

	
		
			COMO ELE SENTIA A VIDA?

			Conto: Uma Floresta Interior, Chamada Emoções

			O sábio, olhando para além do horizonte das próprias emoções, refletiu e chegou a seguinte conclusão: em todo homem habita uma vasta “floresta”, que vai sendo construída com o passar dos anos de experiências e aprendizados. Há homens que não prestam atenção em seu próprio processo de construção, assim, em determinado momento da vida se perdem dentro de si próprios, e não sabem mais o porque fazem o que fazem. Já outros, se preocuparam tanto em construir, porém, não se permitem viver o processo. Estes também perdem o sentido e se sentem perdidos dentro do próprio ser. 

			Por isso, feliz é o homem que consegue fazer sua floresta vasta e densa em um belo e aconchegante jardim de inverno; e podem olhar para dentro de si mesmos, e se sentir no controle da própria história, deixando apenas o que edifica, e transformando o que não foi bom em sabedoria de vida.

			Conto: Um silêncio, Uma Força para Viver! 

			Refletiu ele: Se lentamente nossa mente parasse, dando lugar a um vazio frio sem lembranças... Se os movimentos cessassem sem perceber, como se nunca houvessem existido.... Se os olhos vissem que nada mais podem ver, pois nada mais compreendem... Se ainda os ouvidos buscassem pelo som, do que não mais se vê...

			Mesmo assim existirá lá no fundo, uma força em meio a nossa fraqueza, que lutará para afastar o silêncio e voltar a vida. 
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